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S471a  Semana de Enfermagem (30. : 2019 : Porto Alegre, RS) 

Anais [recurso eletrônico] / 30. Semana de Enfermagem; promoção e 

realização Grupo de Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto 

Alegre, Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul; coordenação geral: Maria Luzia Chollopetz da Cunha. – Porto 

Alegre: HCPA, UFRGS, Escola de Enfermagem, 2019. 
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DESAFIOS DA CENTRAL DE MATERIAIS E ESTERILIZAÇÃO NO GERENCIAMENTO 
DE ÓRTESES, PRÓTESES E MATERIAIS ESPECIAIS - OPME: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 
Sara Satie Yamamoto, Daniela Silva dos Santos Schneider, Crislaine Pires Padilha Paim 
Glaunise Pauletti Hebling Guimaraes, Zuleimar Melo da Silva, Cecilia Helena Glanzner 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
 

Introdução: As Órteses, Próteses e Materiais Especiais (OPME) são insumos utilizados 
na assistência à saúde e relacionados a uma intervenção médica, odontológica ou de 
reabilitação, diagnóstica ou terapêutica2. Dentre as atividades de competências do 
enfermeiro da Central de Materiais e Esterilização (CME) está o gerenciamento do 
OPME1,3. Objetivo: Relatar a atuação do enfermeiro da CME no gerenciamento do 
OPME. Método: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado em hospital 
universitário federal em Porto Alegre- RS. Foi realizado entre novembro de 2018 e março 
de 2019. Foi realizado em 6 etapas: 1- reuniões com equipe multidisciplinar; 2- 
Identificado o tempo médio necessário para o processamento e fluxos para 
gerenciamento de OPME; 3-Identificação de registros necessários para controles; 4- 
Revisão e elaboração de rotinas; 5- Capacitação das equipes da CME e Centros 
Cirúrgicos (CCs); 6- Avaliação de oportunidades de melhorias do processo e de serviço. 
Projeto aprovado pelo Cep da Instituição, CAEE 702207717.4.0000.5327. Relato de 
experiência: As necessidades identificadas foram: Adequação de estrutura física para 
área exclusiva de recebimento de materiais consignados. Tempo mínimo para 
processamento de OPME de 12h abrangendo a monitorização do processo de 
esterilização com indicador biológico, conforme preconizado pela legislação. Na terceira 
etapa foi identificada a necessidade de informatização do recebimento onde foi instalado 
computador e pontos de rede, criação de planilha para controle de recebimento, 
devolução, débitos e reposição. Na quarta etapa foi realizada a implantação de rotina 
relacionada a identificação do OPME, criação de checklist como rótulo para identificação, 
etiqueta identificadora de caixas com produtos implantáveis, registros de comunicação de 
materiais danificados no transoperatório e aquisição de insumos para monitorização da 
limpeza e esterilização visando otimização do processamento. Nesta etapa foi realizada a 
capacitação de equipe de enfermagem da CME e CC referente às etapas de 
processamento e conferência de OPME. Na última etapa foram identificados processos 
de melhoria relacionados a comunicação ligadas ao encaminhamento de OPME aos CC e 
necessidade de capacitação das equipes com diferentes marcas de OPME. 
Considerações finais: O processo de gerenciamento do enfermeiro relacionado ao 
OPME é um desafio. Apresenta ganhos no controle de recebimento, débitos e reposição 
de materiais de alto custo, definição de fluxos, sem comprometer a segurança do 
processo e do paciente. Além disso, a conscientização e fortalecimento do papel do 
enfermeiro da CME no gerenciamento de OPME, que além de suas atividades 
assistenciais, têm assumido funções gerenciais estratégicas, orientando sobre prazos, 

processos, fluxos para o processamento efetivo, bem como, controlar o recebimento, 
dispensações, débitos e reposições de OPME, qualificando sua prática diária. 
Descritores: Enfermagem; Esterilização; Administração de materiais no Hospital. 
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